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Em assembléia no dia 16 de
outubro, os trabalhadores do se-
tor de autopeças aprovaram pro-
posta de data-base negociada
entre SMC e Sindipeças. O acor-
do prevê 7,54% de aumento sa-
larial em outubro (4,92% do INPC
+ 2,5% de aumento real) e 10%
de elevação no piso, que passa
de R$ 750,10 para R$ 825,00.
Os valores são iguais aos fecha-
dos com as empresas da catego-
ria em São Paulo.

Assembléia Coletiva dia 08/11 define
pautas de reivindicações por empresa
Metalúrgicos na luta por aumento real e reposição de 100% da inflação

Campanha Salarial

No dia 8 de novembro, às 19h, o
Sindicato realiza assembléia na sede
central com os trabalhadores das in-
dústrias de metalurgia e máquinas. O
objetivo é definir a pauta de reivindi-
cações dos mais de 100 acordos in-
dividuais já assinados com as empre-
sas dos dois setores, que tem data-
base em 1º de dezembro. “Além da
convenção com os patronais Sindi-
metal e Sindimaq, avançamos bas-
tante nas negociações por empresa.
Esse ano, além de renovar o que já
temos, vamos lutar para fechar no-
vos acordos”, afirma o presidente do
SMC, Sérgio Butka. E a mobilização
já começou. Trabalhadores de gran-
des empresas como New Holland e
Metapar, por exemplo, já estão defi-
nindo em assembléia suas reivindica-
ções. Entre as principais bandeiras de
luta da categoria estão o aumento
real, reposição de 100% da inflação
e redução da jornada de trabalho
sem redução de salário.

Assinado acordo
com SindipeçasOs metalúrgicos de Pinhais e re-

gião estão de “casa nova”. Inau-
gurada no iníc io de outubro, a
nova subsede dispõe de um am-
plo espaço e uma completa infra-
estrutura de atendimento ao tra-
balhador. No local, são prestados
serviços de orientação trabalhista,
homologações (das 8h às 12h) e
atendimento jurídico (toda quinta,
das 17h às 19h). Para 2008, será
implantado um consultório odon-
tológico. A subsede Pinhais do SMC
fica na rua Bolsão dos Papagaios,
78, Jardim Lusitano, fones 3901-
1575/1528.

Pinhais tem nova subsede

Confira as empresas nas quais
o Sindicato já conquistou acordo

A.F.C, A1, AAM, Aethra, Alubauen, ARS Me, Arotubi, B.A. Eletro, Balzers, BHS,
Boreal, Bosch, Brasilsat, C.S.M, Cabs Internacional, Camfer, CBV, CNH, Comau,
Contato, Crystal Pack, D.M.S, Dana, E. Reis & Cia, FCM, Fermax, Furukawa, Ges-
tamp, GL, GM F. M, Gonvarri, Gottert, GP Telas, Greif Holding, Haas, Hubner,
Ibratec, Ieklo, Pastre, Iniciativa, Kuner, KYB, Leogap, Lisecki, Logika, Lotus, M.C
Vieira, Maasay, Maflow, Maringa Soldas, MCT, Mecanotecnica, Merpe, Meta Metal,
Alforja, Angelin, Gans, MVC, Schwarz, Metalgrafica, Fenix, Metalkraft, Metapar, Me-
thal, Minatti, Modurame, Moller, Montana, Nicrofer, Omeco, Omega, Perfecta, Per-
fipar, Perkins, Piergo, Pierino Gotti, PK Cables, Plastipoli, Polyesp, Postefer, Pre-
cision, Precon, Prosuport Andaimes, RBL, R.F.P Me, Rodo Linea, Safetronic, San-
mes, Seccional, Trinca Ferro, Sidnei C. de Azevedo, SNR, Suzuki, Tecmetal, TMT-
motoco, Toporowicz, Szczpanik, Triglau, Trox, Tubopress, Unap, Uniforte, Usi-
mold, Usinabras, Usinagem de Auto Pecas, Lisecki, Usinare, V.B.A, Voigt, Wein-
gartner & Nunes, Welflex e WHB.
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Sindicato firma
convênio com
a Multifarma

Os associados do Sindicato ga-
nharam mais uma opção para com-
pra de medicamentos com descon-
to em folha. O SMC fechou convê-
nio com a rede de farmácias Multi-
farma. Utilizando seu cartão de só-
cio, o metalúrgico poderá comprar
seus remédios em qualquer uma
das 34 lojas da rede em Curitiba,
Região Metropolitana e Litoral. Vale
lembrar que o Sindicato já mantém
convênios com a Nissei, Maxifarma,
Hiperfarma e Associação Paranaen-
se do Diabético Juvenil (Apad).

Colônia de
férias do SMC
em Matinhos

CONFIRA AS DATAS

DOS PRÓXIMOS SORTEIOS:

Sorteio Entrada Saída

1º/11 10/11 14/11
8/11 15/11 23/11
14/11 24/11 30/11

Inscrições no dia do sorteio, das
17h30 às 18h50, na sede central
do Sindicato. Somente sócios e de-
pendentes legais podem concorrer.
O sorteio começa às 19h. O ende-
reço é Rua Lamenha Lins, 981, Re-
bouças. Mais informações no
3219-6476.

Sindicalize-se!

Ligue para (41) 3219-6400

Utilize a estrutura ao seu dispor!
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Deputados bancados por empresas

aprovam projeto para fortalecer patrões
Medida deixa sindicatos de trabalhadores mais fracos que os patronais e abre caminho para flexibilização

Os deputados federais do PR aprovaram uma emenda que abre caminho para a
flexibilização dos direitos trabalhistas. Ela gera dificuldades financeiras e enfraquece os
sindicatos. Sem uma representação forte e bem estruturada, a luta por melhores salá-
rios e condições de trabalho fica desigual. A estratégia é “enfraquecer para flexibilizar”.
Primeiro, os empresários querem fragilizar a organização de defesa dos trabalhadores.
Depois, na reforma trabalhista, querem acabar com conquistas históricas como o 13º
salário, FGTS e férias.

Outra picaretagem é que a emenda aprovada não mexe com as entidades patronais,
mas só com as de trabalhadores. Enquanto as entidades que lutam pelo nosso interesse
perdem força, aquelas que defendem as empresas continuam com o mesmo poder de
fogo. O projeto já passou na Câmara Federal. Agora está no Senado. Vamos ficar em cima
e acompanhar o posicionamento dos nossos senadores Álvaro Dias, Osmar Dias e Flávio
Arns, do Paraná. Não vamos permitir que políticos retribuam o voto do trabalhador com
uma medida que facilita a flexibilização de direitos e a reforma trabalhista!


